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Occupa  a  Bahia  logar  de  justo  realce  na  economia 
nacional. 

Da  sua  polycultura  destacam-se  productos  dos  quaes 
ella  é  uma  das  maiores  fornecedoras  ao  consumo  mun- 
dial. 

Estão  neste  caso  o  cacáo  e  o  fumo. 

Sendo  este  Estado  o  segmido  productor  mundial  de 
cacáo,  também  é  um  dos  maiores  de  fumo. 

A  sua  maior  safra  de  cacáo  foi  a  de  1935-1936, 
que  alcançou  um  total  de  2 . 002 . 705  saccos  de  sessenta 
kilos,  tendo  a  de  1934-1935  ficado  em  1.636.211. 

Isso  demonstram  os  totaes  relativos  ás  safras  dessa 
lavoura  na  Bahia  nestes  últimos  annos  agricolas . 


Safras 

Quantidade  em  saccos 

de  60  kilos 

  912.052 

  1.092.843 

  956.253 

  1.174.477 

  977.139 

  1.297.040 

1928-  1929    1.200.402 

1929-  1930  ••••  1.111.804 

1930-  1931    967.599 

1931-  1932    1.531.776 

1932-  1933    1.572.747 

1933-  1934    1.303.478 

1934-  1935    1.636.211 

1935-  1936    2.002.705 


Contintiam  como  maiores  municipios  cacáoeiros  os 
de  Ilhéos  e  Itabuna  que  produzem  mais  da  metade  da 
safra  total  do  Estado. 

PRODUCÇAO  DE  CACÂO  NA  BAHIA,  NA 
.SAFRA  DE  1935-1936  (IJ 


Regiões  Pro-  QwmUdade  em  saecos 

ductoras  60  kilos 


Alcobaça  

Belmonte   121.262 

Camamú  

Omnavieiras   124 . 3 1 1 

Caravellas  ........  .... 

Ilhéos  e  Itabuna   1.300  .993 

Ttacaré   166.423 

Jequié   107.322 

Marafiu   1.14o 


(n  A  safra  de  1Ô35-36  foi  num  total  de  2.008.706,  por  te- 
rem sido  industrializados  «n  Ilhéos  36.T85  saccns  p,  haverem  en- 
trado ainda  mais  na  Úa|>ital  1«.450  saioeoe  de  60  kilos. 
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c  433 

Mucury                     •  •  •  •  \\ 

Nilo  Peçanha  

Porto  Seguro  •  ^-^^^ 

Prado   8.458 

Santarém   5^.- 613 

Taperoá   5.667 

Unf.   IS-^^ 

Valença  :  •  • 

Outros  productores  


Total   1.947.070 


Como  dissemos  quasi  toda  a  exportação  do  cacáo 
brasUeiro  é  de  procedência  ibahiana,  o  que  demcMistra  o 
íluadro  a  seguir: 


EXPORTAÇÃO  DE  CACÁO  DO  BRASIL  E  DA 
BAHIA,  PARA  O  EXTERJOR  DE  1931  A  1935 


* 

Annos  | 

TONELADA, 
Brasil 

! 

S  MÉTRICAS 
Bahia 

1931  •  •  •  • 

(  75.863 
97.512 
98.686 
101.570 
111.826 

73.303 
95.860 
96.085 
99.253 
108.438 

\ 
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Permanece  a  Bahia  como  a  segunda  productora 
mundial  de  cacáo,  estando  em  primeiro  legar  a  Gosta  do 
Ouro,  vindo  em  terceiro  a  Nigéria. 

O  inicio  dessa  lavoura  no  Estado  data  do  anno  de 
1746,  tendo  sido  plantado  o  primeiro  pé  por  Antonio 
Dias  Ribeiro,  que  conseguiu  a  sua  semente  do  colono 
f  rancez  Luiz  Frederico  Warneuax,  conforme  nos  dá  no- 
ticia a  memoria  do  naturalista  Padre  Jesuita  Joaquim 
da  Silva  Tavares. 

Deste  pé  foram  obtidas  outras  sementes  e  planta- 
das em  vários  municípios  do  Estado,  irradiando  assim 
a  grande  riqueza  que  representa  a  producção  cacáoeira 
bahiana. 

Está  a  Bahia  na  lavoura  do  fumo  no  logar  de  uma 

das  maiores  fornecedoras  aos  mercados  extrangeiros, 
devendo-se  notar  que  grande  parte  da  exportação  brasi- 
leira deste  producto  em  folha  sahe  do  nosso  Estado. 

Poucos  são  os  municípios  bahianos  nos  quaes  não  se 
cultiva  o  fumo,  encontrando-se  assim  disseminada  essa 
lavoura,  chamada  do  pobre,  attendendo-se  ao  facto  de 
constituir  o  trabalho  agrícola  de  cada  individuo,  auxilia- 
do pela  própria  família,  em  pequenas  áreas,  vulgarmen- 
te conhecidas  pela  denominação  de  roças .  . . 

Reunindo  a  producção  de  todos  elles  consegue  a 
Bahia  grandes  safras  de  fumo  com  que  concorre  aos 
maiores  centros  consiunidores . 

Existem  na  Bahia  tres  typos  de  fumo  bem  defini- 
dos, assim  classificados,  de  accordo  com  as  zonas  res- 
pectivas : 


"Fumos  leves  ou  das  mattas  —  3  •  Felix,  Santo  An- 
tonio de  Jesus  e  Cruz  das  Almas . 

Fumos  pesados  ou  fortes  —  Cachoeira,  Santo  Ama- 
ro e  Alagoinhas.. 

Fumos  fracos  —  Cultivados  nas  zonas  de  Nazareth 

e  Sertão".. 

EXPORTAÇÃO  DE  FUMO  EM  FOLHA  DO 
BRASIL  E  DA  BAHIA  PARA  O  EXTERIOR, 

DE  1931  A  1935 


I    TONELADAS  MÉTRICAS 


Atmos         i|  Brasil  |  Bahia 


1931  

36.898 

27.987 

1932   

26.262 

23.898 

1933   

19.357 

14.693 

1934  .<   ... 

30.356 

27.555 

1935  

32.384 

29.183 

i 

E'  o  café  o  terceiro  producto  de  exportação  no  nos- 
so Estado,  comquanto  sejam  pequenas  as  safras  desta 
lavoura  na  Bahia . 

A  nossa  exportação  de  café  para  o  exterior  em  1935 

foi  10.918.200  kilos,  no  valor,  a  bordo,  de  . . .  

22.380:737$000,  tendo  sido  a  de  1934  de  14.800.920, 
representando  32 . 446 : 1 94$000. 

No  ultimo  quinquennio  tivemos  a  seguinte  expor- 
tação de  café  para  o  exterior:  , 


^^^j  -  Toneladas  métricas 

^^^^   Q  131 

1933    •••• 

1934   14.801 

1935  -  1^-918 

A  producção  assucareira  neste  Estado  mostra  que 
a  lavoura  da  canna  de  assucar  é  das  que  estão  mais  su- 
jeitas ás  crises,  não  só  pela  instabilidade  dos  preços  do 
producto,  como  pelas  pequenas  safras,  oriundas  das  mas 
estações,  que,  não  raro,  causam  sérios  prejuízos  aos  agri- 

cultores."  . 

-  Vejamos,  pois,  a  affirmação  desses  factos  com  os 

números;    

^f^ffos  Producção  em  saccos 

de  60  kilos 

1925-  1926   659.329.. 

1926-  1927   703.000 

1927-  1928    406.691 

1928-  1929    687.360 

1929-  1930  ....  ....  .....  534.404 

1930-  1931    559.348 

1931-  1932  ....  ....   341.398 

1932-  1933   521.179 

1933-  1934   653.142 

1934-  1935    651.923 
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Funccionaram  na  safra  de  1934-1935  dezesete  usi 
nas,  que  tiveram  a  seguinte  producção: 


Denominação              -  Saccos  de 

das  Usinas  j  kilos 

Acutinga   6. 250 

Alliança   134.314 

Arattt  '  23.246 

Cinco  Rios   75.662 

Dom  João   19.383 

Itapetingui   11.540 

N.  S.  da  Victoria  (X)  . .  — 

Paranaguá  •  •••  42.943 

Passagem   41.075 

Pitanga            ..........  14.032 

São  Bento   60.848 

São  Carlos    •  39.916 

Sâo  Paulo  ....  ..r.  ....  5.205 

Terra  Nova   122.721 

Victoria           ....  .....  ,  10-854 

Santa  Luzia   1.238 

Santa  Eliza  ....  ....  ...  42.696 


Total   651.923 


(X)   Nâo  obtivemos  ioíorniaçâo. 


Nesta  producção  não  está  comprehendida  a  dos  en- 
.çenhos  e  engenhocas,  existentes  em  diversos  dos  nossos 
niunicipios,  que  fabricam  o  assiicar  de  typo  inferior  e  ra- 
padura, consumidos  no  interior  do  Estado. 

A.  Bahia  não  é  uma  grande  productora  de  algodão 
no  nosso  paiz . 

Ccttitudo,  desenvoh  e-se  animadoramente  essa  sua 
producção  que  em  1935  foi  estimada  em  9,000.000  de 
kilos. 

Além  destes  e  outros  principaes  productos  da  sua 
polycultura,  entre  os  quaes  também  já  se  destaca  a 
mamona,  conta  a  Bahia,  annuahiiente,  com  ibôas  safras 
de  c^reaes,  que  muito  poderão  augmentar,  com  a  maior 
facilidade  de  transporte,  proporcionada  pelo  prolonga- 
mento das  ferrovias  e  continuada  construcção  de  estra- 
das de  rodag-em,  melhorando,  consideravelmente,  os 
meior»  de  circulação  da  riqueza. 

Poderá  constituir  um  elemento  de  real  valor  econó- 
mico para  o  Estado  o  desenvolvimento  da  sua  fructicul- 
lura,  que  representa  uma  riqueza  ainda  quasi  inexplo- 
rada. 

As  estatísticas  são  expressivas  na  demonstração 
desta  ver^de,  se  compararmos  a  producção  das  prind- 
paes  íructas,  taes  como  a  laranja  e  o  abacaxi,  da  Bahia 
a  dos  outros  Estados . 

A  -Bahia  não  occupa  neste  particular  a  posição  a 
que  poderia  attingir,  ao  passo  que  outras  unidades  da 
federação  já  revelam  uma  expansão  digna  de  destaque. 

Vejamos  com  as  cifras; 
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ESTIMATIVA  DA  PRODUCÇÃO  DE  FRUCTAS, 

NA  SAFRA  DE  1929—1930  ^ 

Dados  do  Serviço  de  Inspecção  e  Fomento  Agrícolas 


Estados 


LARANJAS 


Vator 


Rio  Grande  do  Norte 

Parah>ba    ■ 

Pernambuco  

Bahia   

Rio  de  Janeiro  (1) 

São  Paulo  

Paraná  

v^anta  Catharina  

Ria  Grande  do  Sul  - 
Minas  Geraes  ...... 

Oubros  Estados  

7otfal  ••••  •••• 


9.100 
40.000 

75.000 
262.000 
2.800.000 
1.750.1000 
250.000 
362.900 
1.590. 700 
100. OOO 
100.000 


72 
320 

60O 
2.096 
22.400 
14.000 
2.000 
2.903 
12.725 
.  .  800 
800 


:800$0(ID 

:000$000 
:0O0$000 
:000$000 
:000«000 
: 000(000 
:000$000 
:200$000 
:60O|000 
:000$000 
:000$000 


58.717:6009000 


(1)  Inclusive  o  Districto  Federal. 
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Nesta  producção  não  está  comprehendida  a  dos  ei> 
f;enhos  e  engenhocas,  existentes  em  diversos  dos  nossos 
niunicipios,  que  fabricam  o  assucar  de  typo  inferior  e  ra- 
padura, consumidos  no  interior  do  Estado. 

A.  Bahia  não  é  uma  grande  productora  de  algodão 
no  nosso  paiz. 

Ccantudo,  desenvolve-se  animadoramente  essa  sua 
producção  que  em  1935  foi  estimada  em  9.000.000  de 
kilos. 

Além  destes  e  outros  principaes  productos  da  sua 
polycultura,  entre  os  quaes  também  já  se  destaca  a 
mamona,  conta  a  Bahia,  annualmente,  com  ibôas  safras 
de  cefeaes,  que  múito  poderão  augmentar,  com  a  maior 
íadUdade  de  transporte,  proporcionada  pelo  prolonga- 
mento das  ferrovias  e  continuada  cwistruc^o  de  estra- 
das de  rodagem,  melhorando,  consideraveknente,  os 
meios  de  circulação  da  riqueza. 

Poderá  constituir  um  elemento  de  real  vator  eoMio* 

mico  para  o  Estado  o  desenvolvimento  da  sua  f  ructicul- 
tura,  que  representa  tuna  riqueza  amda  quasi  inexplo- 
rada. 

As  estatísticas  são  expressivas  na  demonstração 
desta  verdade,  se  compararmos  a  producção  das  princi- 
paes fructas,  taes  como  a  laranja  c  o  abacaxi,  da  Bahia 
a  dos  outros  Estados . 

A  Bahia  não  occupa  neste  particular  a  posição  a 
que  poderia  attingir,  ao  passo  que  outras  unidades  da 
federação  já  reviam  uma  expansão  digna  de  destaque. 

Vejamos  com  as  cifras: 
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ESTIMATIVA  DA  PRODUCÇÃO  DE  FRUCTAS, 

NA  SAFRA  DE  1929— 1930 

Dados  do  Serviço  dc  Inspecção  e  Fomento  Agrícolas 


Estados 


LARANJAS 


Caixas 


Yaior 


Rio  Grande  do  Norte 

Parah>ba   

Pernambuco  

Bahia   

Rio  de  Janeiro  (1) 

São  Paulo   

Paraná   

Santa  GaLliarina  .... 
Rio  Grande  do  Sul  . 

Minas  Geraes   

Outros  Estados  

Total  


9.100 
40.000 

75.000 
262 . OOO 
2.800.000 
1.750.1000 
250 . 000 
362.900 
1.590.700 
lOO.dOO 
100. 000 

7.33Ô.70O 


72 

320 
60O 
2.096 
22.400 
14.000 

2.om 

2.903 
12.725 
.  800 
800 


:800|00í) 

:000$0O0 
:0O0íB000 
:  0OO«0OO 
: 000^00 
:0OO|00O 
:000$000 
:200$000 
:  6001000 
:000$000 
:000$000 


58.717 :600$000 


(1)  Inclusive  o  Districto  Federal 
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ESTIMATIVA  DA  PRODUCÇÃO  DE  FRUCTAS, 

NA  SAFRA  DE  1929-1930 

« 

Dados  do  Serviço  de  Inspecção  e  Fomento  Agrícolas 


Estados 


Rio  Grande  do  Norte  . .  -  - 
Pftrahvbã  . .  

654.000 

1.3O8:OO0$000 

800.000 

1.60^0:0001000 

Pernambued  •  ! 

1 

.500.000 

3.000:0001000 

500.000 

5.000  :0O0ííO0O 

.500.000 

19.1'20:000$000 

17 

. 900 . 000 

35.800 :00'0$QOO 

l^urmiã  

3 

.900.000 

7.800:0001000 

ãanta  Gatharina  ....    .  « • 

1 

.200.000 

2.400  :00|0$00O 

6 

.700.000 

13.400:0001000 

Outros  Estados  

6 

.600.000 

13.200 ;000$000 

51 

.314.000 

102.628 .000$ 000 

BANANAS 


Cachos 


Valor. 


(1)  Inclusive  o  Districto  Federal 
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ESTIMATIVA  DA  PRODUCÇÃO  DE  FRUCTAS, 

NA  SAFRA  DE  1929-1930 

Dados  do  Serviço  de  Inspecção  e  Fomento  Agrícolas 


Estados 


ABACAXIS 


liio  Grande  do  A'orte   

Parahyba   

Pepnambuco  ....  

Bahia  

Kio  do  Janeiro  (1)  ■  

São  Paulo  

Paraná  

San*  a  Gatharina    . .  • 

Minas  Gsraes  

Outros  Estados   

Total   


912. 
6.650, 
12.000. 
o .  100 . 
9.700. 
9.530. 
750. 
812. 
12.300. 
15.031. 


ooo 
ooo 

000 

ooo 

000 
000 
000 
850 
000 
450 


62.786.300 


Valor 


21  i 
1.995 
3.600 
1.530 
2.910 
2.859 
225 
243 
690 
4.509 


:000$000 
:000$000 
:000§0O0 
:000-'?000 
:000.'*OO0 
:000.*000 
:0OOS0OO 
:855$000 
rOOOfOOO 
: 4351000 


18.836 :290$000 


Admiráveis  são  as  possibilidades,  da  Bahia  a  uma 
maior  expansão  agrícola. 

Basta  considerarmos  que  o  censo  federal  effectua- 
do  em  1920,  neste  Estado,  apurou  que  toda  a  sua  vida 
económica  se  operava  numa  extensão,  apenas,  de 
84.5i4k2,  quando  a  sua  superficie  total  é  de  529.379k^, 
reátando,  pois,  444.865k2  em  que  ainda 4130  haviam  pe- 
netrado o  trabalho  e  a  civilização . 


il)  Inclusive  o  Districto  Federal. 

(Do  Boletim  do  Departamento  Nacional  do  Commercio,  de 
15  de  Julho  de  1931) . 
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Foram,  então,  recenseadas  65. 171  propriedades  ru- 
raes  em  ,todo  o  Estado,  no  valor  de  556 . 954 :000$000,  as 
quaes  attingiram  ao  numero  de  174.508  em  .1935,  re- 
presentando 821 .233:000$000. 

\^alem  essas  cifras,  realmente  expressivas,  como 
Índices  do  grandioso  futuro  que  está  reservado  a  esta 
rica  unidade  da  Federação  Brasileira,  com  a  movimen- 
tação crescente  das  suas  actividades  realizadoras,  apro- 
veitando os  recursos  valiosos  de  uma  natureza  dadi- 
vosa. 


PECUÁRIA 

Somente  uma  operado  censitária,  como  eííectuou 
o  governo  federal  em  1920  proporciona  algarismos  ap- 
proximados  da  verdade  em  relação  á.  população  pecuária 
num  paiz  de  tão  vasta  extensão  como  o  Brasil,  no  qual 
os  estabelecimentos  mraes  não  estão  cadastrados,  nem 
siquer  conhecidos  e  registrados  para  «ma  reme^  nor- 
mal e  periódica  de  informes  sobre  a  creação . 

Essas  razões  demonstram  que  são  incompletas,  fa- 
lhas e  não  merecem  confiança  para  um  estudo  verdadei- 
ro e  seguro  as  cifras  que  possam  ser  apresentadas,  cal- 
culadamente,  em  relação  rão  só  á  população  pecuária  do 
Brasil,  como  de  qualquer  dos  seus  Estados,  que  não  dis- 
ponham dos  elementos  a  que  nos  referimos,  sendo  sem- 
pre perigosas  e  desastradas  as  oondtisÕes  que  se  firmas 
sem  em  bases  tão  fictidas . 


Se  quizermos,  pois,  conhecer  a  situação  que  foi  apu- 
rada para  a  pecuária  da  Bahia,  em  relação  a  dos  demais 
Estados,  temos  que  confrontr  os  algarismos  do  ultimo- 
censo  federal,  obtendo  os  seguintes  resultados : 


1  1 

Egpecie  1 

'  BnuU 

1  Classificarão 
da  Bahia  em 
Bahia  \  relação  aos  de- 
1    mais  Estados 

i 

Caprina  

5.086. 65£ 

I 

7.933.437 

-  1.41».  761 

1."  iogai 

Ovina  

954.617 

2o  " 

Asinina  e  Muar  | 

.   1.865.259  1 

260.314 

3.-  " 

16.168.549  (  784.1ãi5 
1 

5.253.699  1  381.127 
34.271.324  1  2.608.106 

1 

4.'  " 

4.»  " 

5.-  * 

Comtudo  vale  cc»no  um  iiKlioe  expressivo  o  movi- 
mento das  nossas  feiras  de  gado,  que  attinge  annual- 
mente  a  mais  de  uma  cortena  de  milhar  de  cabeças,  o 

que  bem  revelam  os  quadros  adiante  expostos : 
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No  desenvolvimento  da  pecuária  poderá  a  Bahia 
encoDtrar  uma  das  suas  maiores  fontes  de  riqueza. 

Já  merece  destaque  a  exportação  exterior  da  Bahia 
da  classe  relativa  á  animaes  e  seus  productos,  como  mos- 
tram as  seguintes  cifras : 

EXPORTAÇÃO  DA  BAHIA  —  CLASSE  I  ~ 
ANIMAES  E  SEUS  PRODUGTOS 


Annos 

Quantidade  cm 

Valor  a  bordo 

toneladas 

7.7Ò2 

24.425 :620$000 

5.437 

14.703 :042$000 

8.362 

20.338:278$000 

\93'^  .  ^ .  •  •  • 

7.471 

23.720:371$000. 

6.188 

24.935 :762$000 

INDUSTRIA 

A  Bahia  não  é,  nem  poderá  ser  ainda  por  muitos 
annos  um  grande  Estado  industrial.  Ao  contrario,  dis- 
pondo de  uma  considerável  superfície  territorial  para 
explorar,  de  terras  magnificas,  proporcionando  fáceis  e 
vantajosos  resultados  ás  actividades  ruraes,  constitui- 
ria um  gravíssimo  erro  económico  pretender-se  uma  rá- 
pida expansão  industrial,  sem  um  grande  desenvolvi 
mento  agricola. 

Seria  querer  começar  pelo  fim,  porque  somente  de- 
pois de  obter  uma  grande  producção  de  matéria  prima, 
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por  preços  compensadores,  para  o  seu  consumo  e  expor- 
tação para  os  outros  Estados,  deverá.este  Estado  pre- 
tender maiores  actividades  industriaes,  attendendo-se  que 
muito  mais  compensador  e  racional  será  o  desenvolvi- 
mento da  sua  vida  agricola . 

Não  se  justificaria  que  fosse  abandonado  este  for- 
midável campo  para  producção  de  quantidades  e  varie- 
dades consideráveis  de  matéria  prima,  "afim  de  se  cui- 
dar, á,  custa  de  sacrifícios  e  de  capitães  alheios,  ingres- 
sados por  empréstimos  em  nosso  meio,  a  juros,  talvez, 
não  pequenos,  da  installação  de  grandes  machinarias, 
creando  a  nossa  escravisação  económica,  envez  da  nossa 
formação  económica",.^  - 

Triste  e  irrisória  í^saria  a  ser  a  nossa  condição 
de  dependentes  de  matéria  prima  para  as  nossas  fabri- 
cas, num  contraste  com  a  riqueza  da  nossa  agricultura 
inexplorada. 

As  maiores  fabricas  existentes  no  Estado  são  de 
tecidos,  artefactos  de  tecidos,  íbebidas,  calçados,  charu- 
tos, cigarros,  especialidades  pharmaceuticas,  louças,  vi- 
dros, perfumarias,  sal,  velas  e  vinagre. 

As  demais  são  pequenos  fabricos,  como  facilmente 
se  deprehende  dos  quadros  estatísticos  referentes  ao  nu- 
mero de  operários. 

Não  ha  duvida  que  a  Bahia  carece  de  expansão  in- 
dustrial, notadamente  para  o  alcance  de  utilidades  que 
ella,  annualmente,  importa,  no  valor  de  dezenas  de  mi- 
lhares de  contos,  de  outros  Estados,  mas  num  rythmo  na- 
tural, sem  crear  industrias  íictidas  e  desastrosas  para  a 
sua  vida  económica .  E,  neáse  sentido,  se  orientou  o  seu 


Governo  com  os  favores  legaes  concedidos  ás  novas  in- 
dustrias. 

Revelam,  sem  duvida,  um  dos  Índices  expressivos  de 
maior  prosperidade  económica,  principalmente  sob  o 
ponto  de  vista  industrial,  as  installações  de  emprezas  que 
exploram  a  electricidade  nos  municipios,  em  numero  de 
quarenta  e  nove  arroUadas  pela  Directoria  Geral  de  Es- 
tatistica  do  Estado,  entre  as  quaes  se  destaca  a  Compa- 
nhia de  Energia  Eléctrica  da  Bahia . 

A  exploração  das  riquezas  míneraes  da  Bahia  será 
um  factor  de  grande  prosperidade  para  o  Estado. 

No  seu  snb-sólo  encontram-se  riquíssimas  minas, 
que  poderão  proporcionar  vantajosas  explorações,  desde 
que  sejam  scientificamente  praticadas  por  emprezas  ca- 
pazes, tendo  uma  direcção  bem  orientada  e  competente. 

As  de  minérios  de  ouro,  ainda  inexploradas,  existem 
em  algumas  zonas  do  Estado,  inclusive  Jacobina ;  cobre, 
lios  mimicipios  de  Bomfim  e  Joazeiro;  chromo,  nos  de 
Campo  Formoso  e  Saúde ;  manganez,  até  a  f  lôr  da  terra, 
cm  Santo  Antonio  de  Jesus,  Bomfim,  Queimadas  e  Bom 
Jesus  dos  Meiras;  ocres,  em  Barracão;  grandes  minas  de 
salitre,  de  óptima  qualidade,  em  Morro  do  Chapéo . 

Em  alguns  municipios  têm  sido  descobertas  e  re- 
íjfistradas  minas  de  amiantho,  turfa,  espatho,  graphite  e 

minérios  outros. 

Mas,  referencia  especial  devemos  fazer  aos  car- 
bonados e  diamantes  das  regiões  de  Lençóes,  Andarahy, 
Ttapicurú,  Cannavieiras,  Morro  do  Chapéo  e  Chique- 
Chique,  chamadas  e  conhecidas  regiões  diamantinas, 
onde  a  natureza,  fartamente,  depositou  e  guardou  valo- 
res que  representam  thesouros  indizíveis. 


NUMERO  DAS  FABRICAS  SUJEITAS  AO  IM- 
POSTO DE  CONSUMO  FEDERAL,  EXIS- 
TENTES NO  ESTADO  DA  BAHIA,  POR 
ESPÉCIE  E  PRODUCÇÃO  EM  1935 


NATUREZA  DAS  FA- 

1 Numero 

1  Unidade       \  Producção 

BRICAS 

1  de  fabri- 

1                   1  consutiíida 

1  cas 

1  1 

Artefactos  de  l)orracha 

Artí'fa(Mos  ile  courrts  .... 

Arte  tai*  Los  de    tec  idos  e 

^pelles  

Azulejos^  ladrilhos  e 
zaicos,  etc. 


Ladrilhos    . . 

Ladrilhos  d.3  rodapés 
Manilhas     


Bebidas ; 

Syphão,  refrescos,  gazo- 
zas,  bebidas  alcoóli- 
cas, etc  

Álcool   

Café  torrado  ou  moído  e 
chá  

Calçados  

Chaivéos  e  bengalas  

Conservas   

flepecialidades  farma- 
cêuticas   

Ferragens  e  artefactos  . . 

Fogões   

Fumo: 

Charutos   

Cigarros   

Fumo  d.3sfiado,  picado  ou 

migado  ....   

Tnsli'umenlo  de  musica  .. 

Loucas  e  vidros   

Manteiga  

Moveis    

Papfíl  e  artefactos  de  ipa- 

pel  

Pentes,  escovas  e  esipana- 

dores  

Perfumaria  

Phosphoros  

Queijos  e  requeijões 

Sal   

Tociflos   

Tintas  e  vernizes   

Velas  

Yinagre,  azeite,  etc. 

Vinagre   . .  •  • 

Azeite  


1 


( 


Total 

EU^clricidade 


1 

128 

Um 

n 

9Ô 

n 

13 

Mi^tro 
» 

Um 

m 

3 

Litro 

99 

188 
390 
49 
44 

Kilo 
Par 
Um 
Kilo 

39 
11 
3 

Vidro 

Kilo 

Um 

( 

(  200 


2 
1 

23 
128 

15 

4fi 
1 

47 
1' 

« 
15 

9 


( 

(  198 
( 


2.297 


Um 
Maço 

Kilo 

Um 

Kilo 


Um 

Bloco 

Um 

Vidro 
Caixa 
Kilo 

Metro 
Kilo 


Litro 


I  (Kilowatts 
\  (Fofa 
í  (Luz 


36 

51.768 
3.346.286 


25 . 862 
8.106 


5.030.980 
324.213 

1.748.7ÍÍ 

30.227 
58'5.701 

848.0-53 
910.ti^'i 
20 


«0.1547.469 
28.889.240 

613 
17 

153.406 
441.891 

42.953 
42.053 

99 . 090 

3.106 
1 .6'4.03f( 
58.000 

75.045 
10.717.280 
29.847.  57-' 
6.070 
528 . 462 


1.363.363 
182.368 


I 


4. 625. 51 
5.065.617 


FABRICAS  EXISTENTES    NO    ESTADO    DA  BAHIA 
E  SUJEITAS  AO  IMPOSTO  DE  CONSUMO  FEDERAL, 
COM  O  NUMERO  MEDTO  DE  OPERÁRIOS 
QUE  TRABALHARAM  EM  1935 


STATUBEZA  J)AS 
FABBICA8 


Artefactos    de  borra- 
cha   

Artefactos  de  couro  . . 
Artefactos  de  paçel 
Artefactos  de  tecidos  e 

pell-ss  

Azulejos,    ladrilhos  e 

luozaicos  •  •  •  •  . .  - 

]ieljidas  

Café  torrado,  moído  e 

chá  

Calçados  

Ghappos  e  bengalas  . . 

Consorvas   

.Nlcool   

Especialidades  pharma- 

ceuticas^   

Ferragens  e*  artefactos 

Fogões   

Fumo  dosfiado,  picado 

ou  migado  ....  •  ■ 
Tn?trum;?ntos  de  musica 

l^ouças  e  vidros  

Manteiga  

Moveis  ....  •  -  

Pentí^s,  f*scovas  e  espa- 

nadorps   

Perfumarias   

Phosphoros   

Oueijos  e  requeijões  . . 

Sal  

Tecidos  

Tintas  

V'»la?  

Vinagre  e  azeite  

Total  


8t 


9  CD 

«  5 

C*  g  CS 

«  £  2 

eã  câ  g 

c5  a  * 

|iM  i:  ^ 


(D 

a  B  ^ 

«  £  g* 

€5  es  ® 

i  £  « 

^  1 1> 


T  ^ ® 
í  ^  "S  .  g. 

=  g  E  ® 


1 

100 

1 

60 

2 
196 

72 
246 
21 
27 


18 
3 
1 

156 
2 

6 

54 

3 
30 

U 
10 

11 

3 

137 


28 
10 

2Z 

10 
334 

97 
129 
27 
15 


18 

6 
1 

26 


16 
60 

3 

13 

13 
1 

3 
4 
60 


4 
3 
1 

ez 

18 
7 
1 


2 
1 
5 


3 
7 


1 
1 
1 


1.1»4  I        896  I 


138 


11 


8 

1 
8 

2 
3 

1 
2 


13 
1 
7 


2 
1 


8 
1 


60 


1 

128 
15 

96 

13 
«20 

188 
390 
49 
44 
3 

39 
H 
3 

200 
2 
1 
25 
128 

6 
46 

1 
47 

H 
8 

15 
í> 
198 


2.297 


]\jiOT\  —  São  chamados  fabricos  gratuitos  os  cfiie  se  fazem  com  pes- 
sAas  da  prapria  família,  não  havendo  para  elles  operários  assalariados. 


i 


1 


\ 


COMMERCIO 


O  commercio  exterior  deste  Estado  registrou  em 
1935  uma  importação  de  94.770  toneladas  para  uma  ex- 
portação de  192.534  toneladas,  respectivamente,  nos  va- 
lores, a  bordo,  de  91 .632:876$000  e  294.294 :674$000. 

O  saldo  da  balança  do  commercio  exterior  da  Bahia 
cm  1935  attingíu,  portanto,  a  202.661 :798$000. 

COMMERCIO  EXTERIOR 


VAiLQR  A  BORDO  EM  CX>NrPCtô  DE  RÉIS 


Saldo  da  balança 

Annos 

Exportação 

Importação 

do  commercio 

exterior 

207.143 

54.002 

153.051 

198.245 

4)2.185 

156.060 

«33   • 

170.775 

55.190 

115.585 

1934   

241 .861 

60.626 

181.235 

294.295 

91.633 

208.662 

Total   ,  •    •  • 

1.112.319 

808 . 593 

Os  productos  que  mais  concorreram  para  o  valor 
da  CKportação  em  1935,  foram  os  seguintes : 


VALOR  A  BORDO  EM  CONTOS  DE  RÉIS 

Productos  ^^"^^ 


Cacáo   158.118 

Fumo  em  folha   56.313 

Café   22.381 

Pelles   9.579 

Couros   15.303 

Piassava   4.717 

Mamona   11- 


o  commercio  de  cabotagem  do  Estado  em  1935  foi 

num  total  de  470 . 492 :000$0(X),  sendo  133.217:000$000 
da  exportação  e  337.275 :000$ÍX)0  da  importação. 

Passemos  agora  a  apreciar  nos  seus  totaes  o  inter- 
cambio commercial  da  Bahia,  no  ultimo  quadriemiio : 

SYNOPSE  DO  INTERCAMBIO  COMMERCIAL 

DA  BAHIA 

1932  A  1935 

YM/m  EM  CONTOS  DE  RÉIS 


Anno9 

Importação 
geral 

Exportação 
geral 

Diff  crença 
para  -\-  ou  — 
da  expàrtação 

1 932  •  •    •  •  • 

263 . 053 

263.778 

+  10.72^5 

1933   

292.701 

254.475 

—  38,226 

1934   

348.256 

344. 539 

—  3.717 

id3i)  •  •  •  •  ■ 

42tí . 908 

427.512 

—  l;396 

Observa-se  que  a  considerável  importação  que  à 

Bahia  faz  dos  outros  Estados  causa  uma  dif ferença  para 
m3is  da  importação  sobre  a  exportação  no  intercambio 
geral. 

Contam-se  em  todo  território  bahiano  arroUados 
27.091  negociantes,  com  um  gyro  commercial  de  . . . . 
i.219.270:418$000,  sendo  5.016  na  Capital  e  22,075 
no  interior,  conforme  revelam  as  seguintes  cifras : 


NUMERO  DE  NEGOCIANTES  EXISTENTES 

EM  1935,  NO  ESTADO  DA  BAHTA 


Numero  de  ne-  Valor  do  gyro 

goeiantes  eommercUii 


Na  Capital   .    5.016  885.290:702$000 

No  Interior  .., .          22.075        333. 979 :71ó|000 


Total   27.091     1.219. 270 :418$000 

O  movimento  portuário  desta  Capital,  no  armo  de 
1935,  accusou  uma  entrada  de  3 . 140  embarcais  e  uma 
saliida  de  3.138. 

O  quinquennio  de  1931  a  1935  teve  o  s^^inte  mo- 

vimeiito  de  entradas  de  embarcações: 


Annos 

Brasileir' 
ras 

Extrang  ei- 
ra» 

Total 

t 

518 

2.991 

472 

2.917 

1933   

  2.356 

476 

2.8d4 

520 

3.015 

518 

3.140 

Em  relação  ao  comprimento  e  tonelagem  de  regis- 
tro das  embarcações  que  traí ^ram  pelo  porto  desta  Ca- 
pitai, no  ultimo  quatriennio,  foram  apurados  os  seguin- 
tes resultados: 
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C.omprimen-      Tonelagem  de 

Annos  •  ^os  registro 


193?    191.540  3.832.257 

1933.*   201.585  4.132.187 

1934    211.674  4.126.251 

1935   .195.495  .3.753.044 


Foram  no  valor  de  10. 577:451 $860,  em  1935  as 
eatradas  de  novos  capitães  no  oMnmercio  da  Bahia,  ten- 
do as  retiradas,  consec|_uentes  de  distractos  sociaes,  sido 
de3.205:900$003. 

O  movimento  tbancario  deste  Estado,  que  em  1934 

lóra  de  587 . 462 :335|096  subiu  em  1935  a  

Ó17.390:525$9ó7. 

A  synopse  do  movimento  bancário  no  ultimo  quin- 
quennio  revela  os  seguintes  totaes. : 


Anms  Valor 


1931    476.661 :177$483 

1932    521.203:349$992 

1933    552.607:530$549 

1934    587.462 :335$096 

1935   617.390;525$967 


Total   2.755.324:919$087  ^ 
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Comparando-se  os  totaes  dos  bancos  nacionaes  e  ex- 
trangeiros  em  1934  e  1935  temos  os  resultados  abaixo 
indicados: 


Bancos  Na-         Bancos  Extran- 
cionaes  geiros 

1934    412.362:138$642     175 . 100:196$454 

1935  ......     433.325 :130$552     184.065 :395$41 5 


Dif f erença  . . .    +20.962 :991$910    +  8.965 :198$9Ó1 


Ficaram  em  1 . 282  as  transmissões  de  immoveis  ef - 
íectuadas  em  1935  no  municipio  da  Capital,  sendo  1 .236 
no  valor  de  14.313 :310$000  nos  districtos  urbanos  e  46 
na  quantia  de  199 :499$000  nos  suburbanos,  perfazendo 
um  total  de  14.512:809ip)0. 

O  quadro  que  adiante  vae  estampado  indica  as 
transmissões  de  immoveis  no  quinquennio  de  1931  a 
1935: 


Annos  Numero  Valor 


1931    1.313  15.279:203$000 

1932    1.521  16.760:556$000 

1933    1 . 263  1 3 . 099 :289$00rj 

1934   1 . 547  17 . 326 :632$000 

1935   1 .282  14. 512 :809$000 


Total   . .       6 . 926       76 . 978 :489$000 


-t26  — 

Attiagiram  a  500,  no  valor  de  9.957:767$000  as 
hypothecas  ef  f  ectuadas  no  município  da  Capital  em  1935. 

As  hypothecas  na  zona  urbana  foram  em  numero  de 
499  correspondentes  a  9.954:744$000  e  na  rural  apenas 
de  1,  na  cifra  de  3 :023|000. 

O  quadro  referente  ás  hypothecas  realizadas  no  ul- 
timo quinquennio  revela  estes  totaes : 

t 

/ 


Annos  Numero  Valor 


1931    637  12.419:802$000 

1932    578  7.980 :522$000 

1933  *   402  7 . 552 :221|000 

1Q34            .....  285  5.663:488$000 

1935    500  9.957 :767$000 


Total   2.402      43 . 573 :800$000 


A  estatística  predial  do  município  do  Salvador  accu- 
soíT  em  1935  um  total  de  43.076  prédios  arrolados  pela 
Prefeitura  Municipal. 

Destes  contam-se,  38 . 808  nos  districtos  urbanos  e 
4.268  nos  suburbanos,  respectivamente,  nos  valores  lo- 
csúvos  de  66.614:8431000  e  1 .109:1 34$000. 

O  quadro  adiante  exposto  representa,  por  espécie, 
íís  iiwmoveis  no  município  da  Capital,  arrolados  pela  Pre- 
feitura em  1935, 


Espécie  Numero  de       Valor  locativo 


immovets 

Térreos  

38.495 

32.762:414$000 

Sobrados  

4.420 

tf 

33.855 :23I$000 

Abarracadps  . . . 

82 

943:175$000 

Galpões  

6 

104:5271000 

Telheiros  .... 

73 

58:630$000 

Total  

43.076 

67.723:977$000 

Reunindo-se  á  cifra  de  43 .076  immóveis  a  de  9 . 563 
<.las  j3cquenas  casas  que  foram  anteriormente  arroladas 
e  estão  isentas  de  todos  os  impostos  prediaes,  vulgar- 
mente conhecidas  pela  denominação  de  casas  de  palha, 
teremos  o  numero  total  de  52.639  habitações  em  todo  o 
município  da  Capital. 

Tudo  indica  que  a  Batna  proseguirâ  na  sua  marcha 
ascencional  de  grande  prosperidade,  fortemente  impul- 
sionada pelo  magnifico  programma  que,  victoriosamente, 
vae  realisando  o  seu  governo,  de  franca  expansão  eco- 
nómica, tendo  como  poderosos  esteios  organisações  ad- 
miráveis, que,  realmente,  cuidam  da  défeza  e  desenvol- 
vimento da  sua  producção. 

Os  Institutos  do  Cacáo,  do  Fumo  e  da  Pecuária  e  o' 
Instituto  de  Expansão  Económica,  proporcionando  não 
só  o  credito,  como  ainda  outros  efementos  valiosos  para 
a  transformação  das  nossas  possibilidades  em  riquezas, 
ass^rarão  á  Bahia,  dentro  de  potico  tempo,  uma  coor 
dição  verdadeiramente  invejavd,  no  vasto  campo  da  eco- 
R(»uia  nacional. 
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